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A proposta do curso, que está organizado em torno de 3 eixos, é analisar os diálogos entre 

feminismos e formulações teóricas pós-coloniais e decoloniais, considerando a relação de 

parte da produção feminista brasileira com essas formulações.  

 

Os estudos sobre teorias pós-coloniais ressaltam o desafio por elas colocado  para as formas 

estabelecidas de análise cultural que, privilegiando modelos e conteúdos da cultura de 

países europeus, reproduzem a lógica da relação colonial.  Nessas leituras, a principal 

contribuição das perspectivas pós-coloniais é iluminar as interconexões entre produção 

cultural e aspectos vinculados à raça, à nação e ao império.  A emergência do pensamento 

crítico decolonial colocou outros pontos em discussão. Argumentando que as teorias pós-

coloniais mantêm relações com as heranças coloniais do império britânico e procurando 

formular críticas do “ocidentalismo” a partir de América Latina, diversos autores 

questionam o “imperialismo” dos estudos pós-coloniais.   

 

As críticas feministas se relacionaram de diversas maneiras as formulações do pensamento 

pós-colonial e decolonial. No âmbito dos feminismos pós-coloniais, as críticas à produção 

do conhecimento se voltaram também para o feminismo “Ocidental”, rejeitando 

formulações produzidas no marco de interesses articulados em países do Norte. Um dos 

principais questionamentos foi a produção da categoria “Mulher do Terceiro Mundo”, que 

delineia uma imagem de mulher estável, padronizada, vitimizada, com escassa educação, 

limitada pelas tradições, voltada para a domesticidade e para a família. As críticas 

feministas pós-coloniais problematizaram a essencialização das culturas que permeia a 

produção dessa imagem  e o modelo de poder que a sustenta: a percepção de uma opressão 

feminina homogênea, desestabilizando esse modelo mediante uma análise que leve 

seriamente em conta a agência/agency e o pensamento crítico e diversificado das mulheres 

e das organizações mediante as quais elas enfrentam as opressões que as afetam em 

diferentes partes do mundo. Essas abordagens ofereceram férteis contribuições para a teoria 
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social, mediante o trabalho com as articulações entre gênero, sexualidade, raça, etnicidade e 

estratificações baseadas na nacionalidade e uma leitura nuançada das operações das 

relações de poder, levando em conta dimensões macro e micro-políticas e seus efeitos nas 

subjetividades.  

 

Já as feministas decoloniais parecem oferecer uma leitura diferente dessas articulações, 

mediante uma noção de interseccionalidade que afirma  a formulação da ideia de raça como 

o elemento central do colonialismo e como ponto mais relevante do conceito de 

colonialidade do poder. Nessas perspectivas, gênero seria sobretudo uma noção central para 

o projeto colonial, utilizado pelo capitalismo colonial global, que o tornou aspecto central 

na estruturação das assimetrias de poder.  

 

A proposta do curso é por em diálogo esses debates com parte da produção feminista no 

Brasil, particularmente de feminismos às vezes considerados como  “não centrais”, como o 

feminismo negro e até rejeitados por correntes do pensamento feminista, como o 

“putafeminismo”, protagonizado por trabalhadoras sexuais. Com esse fim, além da leitura 

de textos acadêmicos, será trabalhado material disponível em web sites, blogs e páginas do 

face-book.  
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